NUMERO 73 


E 


0 COMMÉRCIO DO PORTO. 


TERÇA FEIRA f DE ABRIL. 


HI ANNO — [856 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redac 
yrurso 40 réis. — Preços correntes 80 réis. — 


% réis — ANNUNCÍOS DE SAMIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. — Ossxns. 
programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado 


o, RUA DE S. FRANCISCO n.” 12 e 13, — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, ti 
No mesmo escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias fran 
ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, 
é redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos us dias não sanlificados. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIBANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 


de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPOND) 
» do BExEFICIO de 25 por cento. 


rimestre (franco) 18900 réis — Nuxero 
NCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 
— Qualquer artigo em relação com o 


PARTE OFFICIAL 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Sos Magestade el-rei, querendo evitar 
e à demora do despacho sanitario dos 
navios de procedencia limpa que occasional- 
mente trazem a bordo feridos, ou enfermos 
de molestia duvidosa, possa retardar os soc- 
corros devidus aos mesmos feridos, ou en- 
lemos ; | 
Tendo em vista o preceito do artigo 3.º 
do regulamento do lazareto de 22 de Ou- 
tubro de 1815; e 
Conformando-se com o parecer e pro-| 
posta do conselho de saude publica do | 
reino ; ; | 
Houve por bem resolver o seguinte : 
4º A verificação do estado sanilario 
dos feridos, ou enfermos, que tiverem sof- 
rido desastre, ou adoccido durante a via- 
gem, ese acharem a bordo de navios, que | 
entrarem no porto de Lisboa —e bem assim 
oreconhecimento ou diaguostico do ferimen- 
to, ou molestia, que soffrerem — quando 
esta fôr de natureza desconhecida , ou du- 
vidosa—serão feitos pessualmente pelo guar- 
ds-mór da saude na occasião da visita de 
entrada, e se necessario fôr dentro do 


navi 

2.º A mesma obrigação incumbe aos 
wbstiltutos ordinarios, e extraordinarios do 
garda-mór, quando fizerem as suas vezes; | 

3.º No caso de verificar que o paile- 
mento dos enfermos do navio esige qua- 
tentena, O guarda-mór, depois de impôr ao 
myio, a que lhe couber, irá passar à sua 
no lazareto ; 

Aº E permiltido ao guarda-mór, on | 
ao faculislivo que fizer as suas vezes, passar 
a quareulena a bordo do mesmo navio im- 
pedido, e ahi, ou no Inzareto, encarregar- 
se, como clinico, do tractamento dos enfer- 

“mus do navio, se nisto convier com o res- 
peelivo capilão ou mestre ; 

5.º Durante a quarentena do guarda-| 
múr fará as suas vezes na estação de saude | 
“seu substituto, que será para isso avisado | 
pelo interprete-escrivão , logo depois da vi- 
“la que tiver determinado a quarentena do 
ganda-mór ; 

b.º Estas disposições não alteram as | 
“edital do conselho de saude de 24 d'Ou- | 
ubro de 1850 (Diario do Governo n.º 252), 
"lixas aos passageiros, que embarcam já 
hentes. 

O que se participa ao conselho de sau- 
te publica do reino para sua inteltigencia, 
“Secução. Paço das Necessidades, em 22 
te Março de 1856. — Hodrigo da Fonseca | 
Jegalhães. 


TT —— 
VIAGEM AO DOURO. 


Sur. Redactor. 


No minha ultima carta falloi de passa- 
2 sobre o estado do Rio Douro lá em 
na qm; BF vou contar a Y. o que notei 

Minha vinda pelo Douro abaixo até | 
“gar a esta sua casa. 
m1 Objecto desta carta é de natureza 
ij tão importante, que o ser eu prolixo 

“Ye ser perdoado. 
To º momento em que parti da Regoa 
la “era o unico barco que arrostára tão | 

“ta corrente do Rio. 

Sa Douro tinha engrossado pelas copio- | 
e vivas dos tres dias, invadindo todas | 
ni às 6 estradas das suas margens. Em 

tos sitios, as agoas subiram de 40 a 

Palmos; e passados dous dias, com a 

“a rapidez desceram 20 a 30 palmos. 
"pos islancia entre a Regoa e a margem 
4 a é do 2200 palmos. Neste ponto 
lara corria muito ; e parecendo que o meu 
ps deveria galgar uma legoa em mai 

lumpo — a primeira legoa até o Ser- 


| 


menha não pude vence-la senão em 24 


minutos, sendo necessario notar que o barco 
era de lotte de 8 pipas — tripulado com 4 
homens robustos, e tendo á espadella 0| 
meu bom compadre e habillissimo arraes 
Antonio d'Oliveira Dias do logar do Porto 
Manço — tudo devido aos redomoinhos , 
(ou, como alguns os querem chamar, olhos 
marinhos,) que muito obstaram o nosso | 
trânsito. 

No ponto de Corvaceira (como consta 
no meu mappa sob n.º 133) as grandes 
pedras soltas, que lá existem, tornam este 
sitio um verdadeiro cachão na distancia de 
uns 1500 palmos : — e o nosso barco pare- 
cia ir a reboque de um vapor — balançan- 
do-se airozamente pelas encapeladas ondas 
do Douro...... e tão facil cra remover 
estas pedras !... dizia eu para mim mes- 
mo. 

Em ambas as margens observei semea- 
dura de milho por entre a videira — e 
muito folguei ao ver a oliveira limpa de 
ferrugem — assim como a laranjeira, 

O Paredão do Conde (n.º 135) onde! 
no verão os marinheiros álio os barcos 
para cima, e que então costumava estar 
8 a 10 palmos acima do nivel do rio — 
agora está coberto com 20 palmos d'agoa. | 

Ao Bernardo (n.º 139) encontramo-nos 
com 17 barcos carregados de vinho e trigo 
Hespanhol — á espera que as agoas procu- | 
rassem o seu leito natural. 

Desde o Ponto do Conde (n.º 135) até | 
o Piar (n.º 143), sitio estreitissimo por | 
onde tem as agoas a unica sabida nos tem- | 
pos ordinarios — quando eu passei, tinham 
ellas subido 60 palmos em dous dias. 

A Torre do Piar (principio da Ponte | 
de pedra que se tentou fazer no reinado 
da Sor.” D. Mafalda) está coberta com 9 
palmos d'agua. 

As pedras da Cunheira, o serro do, 
burro, a segunda pedra do Serão da Terra 
estão todas abysmadas — circumstancia esta 
que faculta o tránsito, para baixo, de bar- 
cos com meias cargas, mas de modo al- 
gum subirem; o que seria louca temeri-| 
dade tentar-se. | 

As Pedras do Bispo (nº 145) contam 
14 palmos d'agua — em quanto que o Pe-| 
medo da Raiva (n.º 146) está descoberto | 
5a 6 palmos. 

O Ponto do Loureiro (n.º 147) está | 
bravo — e torna-se ferocissimo quanto | 
mais augmentam as agoas — o que é uma | 
singularidade muito notavel. 

A minha barquinha, por milagre, ven- 
ceu a fervente caldeira do Ponto da Ripança | 
(n.º 148) — mas não sem nos deixar apode- 
rados de muito mêdo — assim mesmo tivemos | 
tambem, sem o esperar, o nosso lava pedes. 

Da pittoresca Pedra das Anchoras (n.º 
154) apenas se descobrem uns 3 palmos. 

No Ponto do Requeixo (n.º 156) tam-| 
bem a agua fervia a cachões, fazendo re- 
domoinhos e zig-zags que absorveriam qual- 
quer outro barco cuja construeção não egua- 
lasse os do Douro — que tem a espadella 
como leme — e ao mesmo tempo servindo 
de alavanca ; em quanto que a prôa resvala 
pelas aguas. 

Chegamos au ribeiro da Ribonza (entre 
n.º 156 e n.º 157), terceira legoa da Regoa, | 
em 69 minutos — ou na razão de 23 mi-| 
nutos por legoa. 

A marca do Currciro do Cannavial | 
está muitissimo coberta — mas o quanto ,: 
não me foi possivel n'aquella occasião ve-| 
rilicar pela sonda: e a memoria não me 
acudir de momento pela falta da minha 
grande carta geologica, e hydraulica do rio 
(em manuseripto), que ainda se não acha 
de volta da Exposição Universal de Paris. 

O Paredão do Canedo (n.º 158) traz 
20 palmos d'agua — regulando esta medição 
por uns troncos d'arvores na margem es-| 
querda que servem de balliza aos arraes, 
mestres. 

Transitamos pelo carreiro do "Cadão 


[2 


(nº 160) e encontrámos o paredão com 
25 palmos d'agua. 

A rocha Feiticeira aqui — não desmente 
com effeito o seu appellido. 


Este rochedo erguendo a sua fronte | 


por entro as aguas — a maior parte do 
anno — intimida os mestres mais práticos, 
e as suas imaginações vacilam sobre o rumo 
que devem tomar— nesta incerteza muitas 
vezes São chamados á sua propria ruina. 
Esta Feiticeira está velada ou coberta no 
tempo presente. 

A rocha da Viola (Penedo n.º 162) 
tambem não desmente a sua denominação 
—porque poucos são os barcos que deixam 
de tocar n'ella. O seu ponto na escala é 


de 6 palmos, e disto é do que resulta a| 


sua maior desharmonia. 

Louvazim (n.º 164), ponto tão teme- 
roso no verão logo que descobre a marca 
de trinta, perdeu na marca actual do rio 
a sua ferocidade, e estava manso como 
nm cordeiro. Parecia mesmo um poço. 

Antes de chegar ao ponto que se se- 
guia, conhecemos logo, pelo rugido que 
puviamos, que estavamos proximos ao «Tou- 
ro» (n.º 166), e de facto. aqui na nossa 
precipitada corrida, em lugar de nos achar- 
mos cobertos de pó d'areia, quasi que fi- 
cavamos submergidos. 

Depois de termos arrostado tantos pe- 
rigos, e com quanto Sua Santidade me L 


| nha agraciado com tres medalhas ou con- 


decorações mas sem Bulla, sempre chega- 
mos a ella: assim se chama um dos pon- 
tos mais temiveis em Lodo o rio (n.º 169). 

O paredão (conforme em pude calcu- 
lar) está coberto de 10 a 12 palmos d'a- 


gua: é a barra do Porlo, em toda a ex- 
tensão da palavra; — e como ella, outras 
tantas victimas tem devorado. 


Permitta-me, snr. redactor, fazer aqui 
uma pequena digressão. 

Aonde irão buscar uma Bulla aquel- 
les que, podendo obstar estes desastres, nun- 
ca o fizerão, nem o fazem ! 

E como poderão elles ser absolvidos 
de tanta respousabilidade ? 

Não póde levar-se-me a mal tocar em 
assumpto de tanta transcendencia, pois que, 
como director installador da Real Socie- 


dade Humanitaria, tenho muito em vista | 


a circular de 20 de Março deste anno que 
me foi dirigida. 

Mas, lançando um véo sobre o passa- 
do, appellemos para o futuro. É 

Será interessante para os zoologistas 
o saber que entre os rochedos do citado 


ponto ha no verão um poço, onde existem | 


sapos-conchos vulgo cágados. 
Como ali vierão, e com que bullas, é 
alheio ao objecto desta carta, 


No ponto da Tigeira (n.º 174) as a-| 


guas trabalhão muito : segue-se um poço 
até o ponto da Forcada (n.º 179), que em 
altura mede 70 palmos. a 

A crista desta agulha de granito mostra 
actualmente uns 20 palmos fóra d'agua. 

O nosso barco, chegando aos pontos 
d'Armenteiro (n.º 180) e Ituivas (n.º 181) 
« lremeu como cannas verdes. » 

As pedras do Sacerdote (n.º 182) es- 
tavam ás claras ; ou servindo-me de phrase 
ordinaria nestes sitios, tinham as calvas á 
mostra. 

Na Rapinha (n.º 183), defronte da bel- 
la propriedade do exm.º conselheiro Dias 
d'Oliveira, é aonde vimos, no anno passa- 
do, regressarem do Porto uns barcos car- 
regados de trigo hespanhol (!!!) para alli 
ser moido, Pode comprehender-se disto : 
1.º que o trigo hespanhol não foi produzi- 
do muito longe da raia; 
que transitou 30 legoas de rio navega- 
vel; 
que do Porto até Rapinha fez torna- 
viagem de 12 legoas, para ser moido, 
cumo dissemos ; e 
finalmente, que, feita esta operação , 
foi outra vez reconduzido para o Porto. 


3.º 


“o 


Este facto, snr. redactor, não preciza 
de mais commentos. 

Em Porto manso (n.º 191) achamos o 
celebre Gonçalo Velho coberto pelo rio ; 
mas a pedra da Morteira apresentava-se 
12 palmos fora d'agua. 

Neste bellissimo sitio, tão abundante 
em madeiras, cereaes, legumes, azeite e 
| fructas, saltou meu compadre em terra, 
| para, como elle me disse, ir a casa dar 
um recado. Porto manso é a sua habitação, 

Um quarto d'hora depois, veio um ma- 
rinheiro conduzindo á cabeça uma canastra 
que o fazia vergor com o pezo. A canas- 
tra vinha coberta d'uma rica toalha, panno 
de linho, e alva como neve, primorosamen- 
te bordada (ou talvez para melhor expri- 
mir o termo, de bainha aberta) pelas filhas 
da casa. 

Não sabemos se obra de tanta perfoi- 
ção é só privaliva de familia de meu bom 
compadre, ou da propria localidade. O cer- 
to é que estas toalhas teriam valor não só 
no estrangeiro, mas até na nossa Exposição 
nacional. 

A vista da toalha agradou-nos sem du- 
vida; mas por entre as bainhas abertas 
vimos exhalar um vapor que, despertando 
o olfacto, nos aguçon o appetite, e nos 
fez sentir a falta causada pelas indulgencias 
| quaresmaes, e a lembrança de que encon- 
| Wrariamos, debaixo de tão aprimorada co- 
| bertura, ampla reflexão e indulgencias pas- 
chacs. 

Com effeito, não nos enganamos 
Eram 10 horas da manhã : — um be- 
lissimo perú, saboroso fiambre de Murça , 
ainda quentes, com o competente pão de 
| ló de Rezende e pão ainda fresco, tudo isto, 
foi o fullar com que meu compadre mo 
quiz mimozear.,....... 

Ainda que o appetite era grande, com 
| tudo quizemos esperar pelo «dono da caza;» 
| sahindo do barco em sua procura, acha- 
| mo-lo atarefado, elle e mais tres marinhei- 
[ ros, em colher á mão tres enormes gigos 
de saborosa laranja do proprio pomar : 
| offerta que elje destinava para os jovens 
| Forresters para os animar, na universidado 
| de Londres, a vencer os seus exames do 
| Alpha, Beta, e do Tityre, tu patule, ambos 
os quaes lhe dão agora não pouco cuidado, 
] Seguimos rio abaixo, até tocarmos o 
| ponto — e ponto de recordação dalorosa — 
chamado dos Fieis de Deus (n.º 195) onde 
| tantas viclimas tem perecido. 

Foi neste sitio onde ainda jaz, em 
deposito, bom numero de peças d'artilh 
ria, de bronze, que se bem me lembro 
| numa certa occasião conduzidas para Al- 
meida. 

Na marca actual do rio este ponto está 
muito bravo, 
| No sitio, conhecido pelo nome de Pes- 
queiras da fome (n.º 196) que com effeito 
são grandes devorislas mas de gente hu- 
mana, em, razão do muito resaque das 
aguas — 0 rio corre impeluozamente : com 
tudo sendo o nosso batco pequeno, e go- 
vernado pelo arraes o mais pratico do rio, 
podémos approximar-nos da margem di- 
reita ao sitio chamado do Cambo onde, 
[em rio regular, costumam os mestres (ou 
pilotos) entregar os barcos aos seus arraes, 
considerando agui terminados os pontos 
| dificeis. 

Deste sitio navegómos n'uma corrento 
continuada até o logar de Lavadouro, ondo 
no sitio chamado sabida do Vau os barcos 
grandes, e carregados, na sua vinda para 
baixo, costumam desembarcar os seus mes- 
ires. 


| 


O rio corria muito desde Lavadauro 
até Vimieiro — duas leguas acima d'Entre 
| os rios, ou oito legoas distancia do Porto. 

Desde Vimiciro até esta cidade pódo 
dizer-se que o rio formava um poço con- 
tinuado que, pela força da corrente, podia 
trazer um pequeno barco para baixo a 
(razão de duas legoas por bora. 
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O CONMMERCIO DO PORTO.- 


Em todos os lugares por onde passo 
mos, vimos os barcos amarrados e alé mes- 
mo as. barcas de passagem. Notamos com 
especialidade que os ribeiros Lraziam rauita 
agua, c que as aguas do Tamega estavam 
reprezadas da mesma forma em que achá- 
mos as dos Rios Corgo, Pinhão e os outros 
no Districto Vinhateiro. 

Principiamos a nossa viagem pelo rio 
na Regoa -— tendo vindo do Cima-Curgo por 
terra — porem é precizo dizer em conclu- 
zão que era tal a impeluosidade das aguas 
nos Pontos da Cachuza (n.º 107 e 108) 
que nenhum barco, pequeno que fosse, 
podia vencer da Regoa para cima, da mes- 
ma forma como jáexplicimos, quando falla- 
mos do rio entre Vimieiro o o Ponto do 
Piar. a 
“Esta carta já vai longa — reservarei, 
pois, as minhas reflexões, sobre os effeitos 
provaveis desta cheia para outra occasião. 

Joze James ForresTER 
(Barão de Forrester). 


— me 


LISBOA 29 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto,) 


O governo recebeu esta tarde um bo- 
letim telegraphico de Madrid, participando- 
lhe que tinha alli sido recebido de Paris 
a notícia de se ler assignado a paz no dia 

Efectivamente a reunião ministerial de 
hontem teve por objecto as medidas finan- 
ceiras. Fallou em primeiro logar, segundo 
somos informados, o ministro da fazenda, 
que em nome do bem publico e dos inte- 
resses do estado convidou os membros da 
assemblea a exporem as duvidas que tives- 
sem sobre os negocios pendentes, para deste 
modo se chegar a um accordo definitivo 
que facilitasse a votação parlamentar. Se- 
guiram-se os deputados José Estevão, Lobo 
d'Avila, Casal Ribeiro, Bartholomeu dos 
Martyres e Affonso Botelho, que todos fal- 
Jaram a favor dos projectos. O José Paulo 
Pereira votou pelo accordo de Londres, 
appresentando duvidas sobre a utilidade e 
opportunidade do emprestimo. Respondeu- 
lhe o ministro da fazenda, e parece que 
de modo que levou o convencimento a to- 
dos os animos. A reunião, que durou até 
ás duas horas da noute, e que era compos- 
ta de mais de 60 deputados, dissolveu-se 
depois de ter accordado em approvar no 
parlamento os projectos do governo. 

A camara electiva dividiu-se hoje em 
commissões, e por isso não se passou alli 
cousa digna de menção. 

Os pares continuam a discutir o addia- 
mento do projecto, para a abolição dos 
vinculos. 

O conde de Villa Resl tomou hontem, 
assento na camara dos pares. 

Segunda feira deve o embaixador hes- 
pauhol, snr. Corradi, appresentar ao snr. 
D. Pedro 5.º as suas credenciacs de repre- 
sentante de Hespanha. 

Amanhã celebra-se nas sallas da acade- 
mia real das sciencias uma grande fes! 
Vae o rei distribuir pessoalmente as meda- 
lhas que jury da Exposição Universal de 
Paris conferiu aos expositores portuguezes. 

O «Diario do Governo» só contem o 
aviso de que se expediram as ordens ne- 
cessarias para o pagamento dos vencimen- 
tos do mez de Março corrente das seguin- 
tes classes: — Secretaria do reino, minis- 
terio da fazenda, secretaria da justiça, mi- 
nisterio da guerra inclusive repartic 
saude do exereito , secretaria da mui 
secretaria dos estrangeiros, ministerio das 
obras publicas, conselho de estado, tribunal 
de contas e procuradoria geral da fazenda, 
supremo tribunal de justiça, cardeal patr 
cha e vigario geral, arcebispos e bispos, 
e alliciaes arregimentados ; e o decreto que 
nomeia Antonio da Costa Viegas para o 
lugar de repelidar o lente de desenho do 
Instituto Agricola de Lisboa. 

A «Revolução de Setembro» no seu ar- 
tigo principal ocenpa-se da questão que 
hontem se moveu camara dos deputados 
sobre se se devia entrar na discussão dos 
projectos financeiros antes ou depois de 
publicados no «Diario» os esclarecimentos 
pedidos acerea dos mesmos projectos; e 
dirige-se 4 «Nação», dando por inexacto o 
que este jornal nltimamente escreveu a res- 
peito da reanião agricola, 

O mesmo jornal, oceupando-se d'uma 
representação que appareceu no «Lame- 
cense» em nome dos representantes de to- 
da a lavoura do Douro, comprehendida 


dentro das demarcações da feitoria e ramo, 
e na qualse diz que se approvaram 24, 
pipas de vinho, mas que o Douro não 
produzira mais de 8 mil — que estando as 
uvas mirradas oslavradores lançaram agua 
nos lagares, fazendo um mixto de côr, 
cheiro e sabor indifiniveis, que recolhido 
em toneis e lingido com baga de sabuguei- 
ro, tomara apparencia de vinho e se ar- 
rolara com este nome, terminando os re- 
presentes por pedir que os seus represen- 
tados sejam este anno exemplos dos im- 
postos correspondentes á ultima colheita — 
expressa-so nestes termos : 

« Duvidamos da auctoridade d'nm si- 
milhante documento , que não vemos 8s- 
signado na «Nação», onde o lemos 

« Duvidamo-lo porque era uma falsifi- 
cação torpe, que lavradores eram incapa- 
zes de fazer, porque era uma burla igno- 
bil que não se póde acreditar, porque era 
um descredito para todo aquele paiz vi- 
nbateiro , porque era um crime e um rou- 
bo que'se fazia aos consumidores , e uma 
trapaça indigna de homens de bem. 

« Se us lavradores Livessem recorrido 
a laes meios, se por um modo pouco li- 
cito houvessem avgmentado fraudulenta- 
mente os seus productos , cremos que não 
haveria quem os quizesse representar pe- 
dindo a exempção dos “impostos, porque 
seria isso dar um premio á falsificação. 
O consumidor e o commerciante que com- 
praram um genero falsificado ficariam lo- 
grados, e o falsilicador receberia a exem- 
pção do imposto, quando a lei, seo caso 
tossg verdadeiro, lhe deveria ainda impor 
as penas correspondentes. Pois pede-se 


absolvição do imposto para o que foi in- | 


troduzir alli o seu vinho, e para o que 
arrolou o velho , tirando dabi lucros que 
não liraria se procedesse honestamente ? 


Se vendem a agua por vinho porque não hão | 


de pagar direitos della? Se vendem como 
vinho da demarcação o que o não é, como 
podem ser exemptos da contribuição? Se 
vendem duas guias em lugar de uma, por- 
que não pagarão por duas? 

« Mas o facto é falso. Cremos antes, 
que os representantes da lavoura, para 
obterem a exempção dos impostos, cairam 
no erro indisculpavel de calumniar e infa- 
mar os seus representados.» 

O «Jornal do Commercio» sustenta , 
que a questão do caminho de ferro de les- 
te devia sera primeira de que a comara 
se devia oceupar. O «Portuguez questio- 
na com o Lobo d'Avila sobre os projectos 
do governo, a «Nação» escreve sobre os mes- 
mos projectos, o «Progresso» escreve acer- 
ca das resoluções do governo ollomano so- 
bre a liberdade de cultos , a «Imprensa e 
Lei» questiona com a «Revolução» sobre as 
medidas linanceiras, e o «Beco das Pro- 
vincias» faz considerações geraes sobre 
política. 

Na igreja de S. Luiz roi de nça 
devo haver ámanhã um solemne e appa- 
ratoso Te-Deum em acção de graças pelo 
feliz successo da imperatriz dos francezes. 
Dizem-nos que tomarão parte uelle as sur.º* 
Spezzia e Ardavani, Bartholini e alg 
outros cantores de S. Carlos. 

Em beneficio do actor Epifanio foi 
hontem á scena no lheatro de D. Maria 
o « Alfageme de Santarem» producção da 
maravilhosa penna de Almeida Garret. O 
drama foi bem desempenhado, distinguin - 
do-se o beneficiado e actor Roza. A con- 
correncia foi numerosa, estavam occupadas 
as dobradiças e ainda muita gente ficou de 
pé. Assistiram Suas Magestades o os Se- 
nhores infantes D. Luiz e D. João. 

Os fundos regulam hoje pelos se- 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor D. Pedro 2.º Hoje receben- 
se participação telegraphica de que a sa- 
hida do vapor D. Pedro 2.º para os portos 
do Brazil ficara transferida para quinta feira 
3 do corrente. 

— Vapor Pedro: V. 


A dirceção da 


| Sociedade Amizade annunciou que o vapor 


D. Pedro V, podia rebocar navios nos dias 
2e ai corrente, 

da vez se torna mais urgente haver 
aqui um vapor destinado a este fim, para 
facilitar a entrada das embarcações. 4 

Consta-nos que nesta cidade se está 
tratando“ da organisação d'uma Sociedade 
para a compra de um vapor exclusivamen- 
te destinado ao rehoque de navios 

— Navegação Transatlantica. No dia 
5 do corrente deve sabir do Havre para o 
Rio de Janeiro o vapor «Lio nnais» perten- 
cente á Companhia ultimamente organisada 
em França destinada á navegação trans- 
atlantica debaixo do titulo — Companhia 
Franco Americana. — 

Os seus barcos com destino para o Rio 
de Janeiro tocam em Lisboa, Bahia e Per- 
nambuco. Por conseguinte o vapor «Lion- 
nais» deve chegar a Lisboa em 9 ou 10 
do corrente. 

Os portes de cartas são os mesmos 
que se pagam á Companhia Luso-Brasi- 
leira. 

A correspondencia desta cidade deve 
ser lançada no correio até o dia 6. 

— Barca Hydra. Hontem appareceu 
em frente da nossa barra a barca portu- 
gueza Hydra, com 38 dias de feliz via- 
gem. 

— Feira d'hoje, Os preços porque 
regularam es generos abaixo mencionados 
na feira d'hoje, foram os seguintes: 

Milho 480; Centeio 550; Cevada 440; 
Trigo da terra 1000; Serodio 950; Bar- 
bella 750; Feijão vermelho 780; branco 
750; amarello 680; rajado 640; fradinho 
590 reis o alqueire. Batatas 300 rs. a 
arroba ; azeite 38900 o almude. 

— Estradas. Na semana finda em 22 
de Março ultimo trabalharam na estrada do 
Porto a Amarante 776 operarios , termo 
medio — jornaes pagos 2788 — metros em 
construcção 4752 — metros promplos em- 
pedrados 17944. 

Na de Villa Nova de Famalicão a Vian- 
na trabalharam 530 operarios, termo me- 
dio — jornaes pagos 960 — metros em cons- 
» 144 — promptos e empedrados 
17214. F 

— Loteria. O plano para a loteria 
da Misericordia de Lisboa, cuja extracção 
ha-de ter lugar no dia 14 do corrente é 
o seguinte: O seu capital será de 32:5008 
reis, formado de 6:500 bilhetes a 5,000 
reis cada um. Haverá 2,130 premios e 
4,870 brancos. Os premios serao -— 1 de 
8:0008000— 1 de 2:000$ — 1 de 1:0004000 
1 de 8008000 — 1 de 4005000 — 1 de 
3008000 — 3 de 2008000 — 20 de 1008000 
— 2,100 de 64400 — e 1 de 603000 ao 
ultimo numero que sahir branco. 

— Fallecimento. Falleceu em Cello- 
rico do Basto a Snr.? D. Maria Engracia 
Marques mãe do Sur. Bernardo José Macha- 
do commerciante desta Praça. 


— Immoralidade. Nas ruinas do 
Seminario do Bispo pralicam-se scenas lão 
obscenas que nas custa a pedir mais uma 
vez ás authoridades competentes para que 
evitem laes escandalos. 

A's Segundas feiras com especialidade 
reunem-se os artistas, soldados e mereteri- 
zes e ahi jogam ecommettem actos immoraes. 

Lembramos á Exm.º Camara, a quem 
pertence aquelle terreno, que o mande mu- 
rar para que estas seenas se não repitim. 

— Iluminação a gaz. Noje prin 
piam a ser iluminadas a gaz as ruas do 
Hospital, Assumpção, Carmelitas, Carmo, 
Praça dos Voluntarios da Rainha, Carlos 
Alberto e Santa Thereza. 

— Theatro lyrico. Teve hontem lu- 
garva 1.º das cinco recilas que a empre- 
sa Rossi se propozera dar. A opera es- 
colhida foi o Nabuchodonosor, reputada 
por muita gente como o melhor florão da 
coroa de Verdi; pelo menos não se pode 
deixar de a collocar a par das suas pri- 
meiras composições. Os cantos são bel- 
los e bem appropriados, os córos e as pe- 
ças concertantes bém combinadas e d'um 
excellente efleito , e a instrumentação ricea 
e variada. Esta opera é já tão conhecida 
do publico postuense que nos dispensa- 
mos d'entrar em mais particularidades quan- 
to ao seu merecimento para fallar só do 
desempenho. O Nabucho estava bem en- 
saiado, e foi geralmente desempenhado de 
modo como o não fora opera nenhuma 
na empreza passada. Estrevu-se ahi uma 
nova cantora, quo desde v principio da 
estação lheatral vivia entre nós, cantora 
de muito merecimento e que ha: mais Lem- 
po o publico deveria tor conhecido senão 


. part 


| estas 
de garganta e o estudo , sabendo modujy 


fossem intrigas de bastidores e rivalidade 
mal entendidas. Esta cantora é q sm 
Rossi, esposa do barytono tão apreciad 
do mosso publico, a qual hontem [o 
dPAbigail no Nabuchodonosor. Q 
merecimento é incontestavel e a Prova esg 
nesses espontaneos, prolongados e Beras 
applausos que esta cantora recebeu no a, 
dante e no final da sua aria no 2.º ay, 
como se não derama nenhuma das dam 
da empresa passada. A snr.” Rossi py 
uma voz pouco volumosa, mas em gy 
pensação é ella d'um som agradavel eq 
to argentina, e de grande extensão sy 
do com facilidade ao registo mais elerg 
do soprano e descendo ás notas mais gn. 
ves que são cheias e sonoras. Reune | 
qualidades naturaes muita agilida, 


a voz com muita perfeição, e contank 
com muito sentimento e correcção. Oh, 
bucho não é a opera em quea snr.” Rg 
si possa apresentar todos os recursos a. 
listicos qne possue, mas parece-nos qu 
n'uma opera de mais sentimento par | 
parte de soprano poderá ella brilhar mui 
mais. O andante da suaaria porem foi exe, 
lentemente cantado, merecen lo enthusiask 
cos applausos como disse. 

O sur. Rossi fez a parte de Nabuchd 
E" sempre o mesmo cantor excellente qui 
canta de modo que arrebata. A sceniy 
assombro no 2.º aclo, o dueto com og 
prano no 3.º e a sua aria no 4.º fm 
magistralmente desempenhados. 

A snr.º Garcia na parte do Fem 
cantou com muito mimo é expressão um 
preghiera no ultimo acto; 

O snr. Hernandez teve a desempenh 
uma parte de primeira força e superiora 
seus recursos, comtudo não se sahiu ml, 
e melhor do que algum, baixo profunl 
absoluto, que por ahi apparece de vez 
quando. Ao menos aquelle não: se incule 
Se não fosse certo tremulo na voz, qu 
nós attribuimos a receio e a um sobresal 
to continuado em que nos parece estar lp 
das as vezes que se acha diante do publ: 
co, suppomos que attrahiria um pouco 3 
altenção. 

Em quanto ao mise-en-seene melho- 
rou-se um pouco. Se o vestuario não cn 
rico, era pelo menos decente e os corisin 
já não appareceram com aquela farrapadl 
tão nossa conhecida. Admiramos com 
isto se possa fazer, quando os preços |s 
camarotes foram annto diminuidos, e r 
duzidos aos preços antigos. O scenari 
era o do costame... ridiculo. 

No tercetto que dançaram os irmi 
Franceseos houve applausos e pateada: Ny 
comprehendemos o fim desta manifis 
tação, a fallar a verdade bem- pouco just, 
Ouvimos dizer queera para evitar que astm 
carinas fossem de novo oscripturadas puto 
anno. 

A concorrencia foi numerosa. 

— Almanack. Começou a distribi- 
ir-se aos assignantes o Almanack Com 
cial, Fabril, Judicial e Administrativo À 
Porto e sen districlo, do corrente anti; 
publicado pelo Snr. José Lourenco de Som 

Esta publicação não se tinha podê 
distribuir em: Janeiro em consequeneis é 
falta que houve de papel poressa neeasit 

— Drama horrivel. Na cominunab 
Grenelle , perto de Paris, teve lugar vb 
mamente ama horrivel tragedia, que |” 
duziu profunda sensação em toda a pop? 
ção daquella localidado. Um cabelleiim 
chamado Poulain, de idade do 39 ams 
enforcou os seus tres filhos, duas menint 
uma de 6 annos e outra de 7, e un” 
nino de 2 annos, depois enforcou-so as 
mesmo. Ao lado dos quatro cadaverest 
controu-se um bilhete em que estavam!” 
cadas por uma mão firme as seguiutesp” 
lavras: « Dei voluntariamente a mon! 
meus filhos e a mim mesmo » Da pobre?” 
não se falla. Dens, na sua misericonl! 
tinha-a arrebatado deste mundo antes 
cumprimento dv horrivel drama. 


e 


EXTERIOR. 


Derois das nolicias que nos tronst? 
paquete, são completamente destitoídas 
interesse as que nos dão as folhas france 
zas, que são atrazadas ás inglezas. 44!” 
ceta de Madrid» publica á ultima “ 
um despacho, que mostra que, Lea 
era exacta a nolícia, que se déra 1 bo 
despacho do mesmo jornal de que o ty 
do de paz tinha sido firmado nv di > 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ts ultimo despacho se vê que o tra- 
aê não estava redigido em 26. E” 
uinte : 

“aRIZ, 26 de Março de 1856. Hon- 
celebrou-se a duodecima sessão das 
rencias. Crê-se que se fecharão até 

qáia 31 de Março, apezar da demora que 

e a redação do tratado, por haver-se 

o aos plenipotenciarios encarrega- 
ks deste trabalho M. de Manteuflel, por 
aos da indisposição do M. de Brunnow. 


Folla-se que o imperador da Russia 
pnciona ir a Paris antes da sua coroação, 
Dei perca Esp 

Tambem dizem os periódicos francezes 
ue se pensa em reunir em S. Petersbur- 

os principses: diplomatas estrangeiros 

rs conferienciarem acerca da posição que 
deverá adoptar a Russia logo que se faça 
a paz. 


SUBLEVAÇÃO NA GUYANA INGLEZA CON- 
TRA OS PORTUGUEZES. 


As nolícias que trouxe a ultima 
mala das Indias chegada a Southam- 
pon são mui graves. Falla de de- 
grdens mui serias que tiveram lugar 
na Guyana ingleza contra os emigra- 
dos portuguezes que alli se acham 
estabelecidos. * 

Os negros: crioulos assaltaram as 
lojas dos negociantes portuguezes entre- 
“gando-se à pilhagem e à destruição, e 
mallralaram os nossos compatriotas. 
Parece que o fanatismo religioso tive- 
ra grande parte nestes excessos, pois 
que,o grito dos sublevados era « Abai- 
z0 08 portuguezes! Abaixo o Papa!» 

4 sahida do paquete ainda as 
desordens não tinham cessado comple- 
wmente em todos os pontos. Eis o 
que de Southampton escrevem ao «Ti- 
nes» sobre estes acontecimentos ; 


«O vapor «Plata» chegou a S. Tho- 
nas no dia 2 deste mez. Este vapor traz 
+ noticia de terem havido mui graves per- 
lubações na Guyana ingleza. 

« Eis um summario dos acontecimen- 
tos, publicado: pela «Demarara royal Ga- 
veer: 


«Lamentamos ter d'annunciar as se- 
ras perturbações que na ultima semana 
tiveram lugar: em tudos os pontos da co- 
lonig, e as «desordens commetudas pela po- 
pulção negra , entregando-se ao saque e 
1 destruição das lojas dos negociantes por- 
toguezes. 
€ la muito tempo que existia entre os 
Megros crinulos uma surda irritação contra 
“5 emigrados porluguezes, classe industrio- 
“e prospera; e igual animosidade reina 
to mesmo grau eutre os negros e os emi- 
tados africanos; que: teem vindo das ilhas 
Bra aqui residirem. Este sentimento de 
tinlidade não seria: por certo traduzido em 
lsildade aberta, se-outras circunstancias, 
We se produziram ultimamente n'esta ci- 
“ale lhe não tivessem dado lugar. 
| 4 Pelos fins do anno passado, um in- 
Áviduo chamado John Sayers, mais conhe- 
“lo em Inglaterra e na America pelo no- 
“e de «Anjo Gabriel», voltou a esta co- 
lia donde é crioulo, e estabeleceu-se 
Cl sua mai nesta cidade. Tendo deseu- 
que havia entre a população negra 
É 9 Portuguezes um ciume excessivo € 
“ml mprimido, bem como uma extrema a- 
Versão, aproveitou-se d'isso para por esse 
Meio dirigir os seus ataques contra os 
Pdo romanos, no que foi bem suc- 
£ À hostilidade contra os Portugue- 
“ls fe 'tagou-so rapidamente por luda a 
[es * logo se estendeu ás aldeias. Em 
pe Eluwn , homens, mulheres e crian- 
ia alacaram os Portuguezes aos gritos 
Abaixo os portuguezes! Abaixo o 
Pal Os portuguezes mostraram mui- 
Iaciencia , 4 quacsquer que fosscur as 
[rot porque houvessem de passar, con- 
MD-so e não perturbaram a paz para 
ga nem dos insultos de que eram ob- 
tono Às cousas continuaram assim até ao 
Pe 10 de Fevereiro ; nesse dia Jon 
'S se aprezentou em frente da pra- 
bs qubrock; armado d'um punhal e d'um 
Pcs dirigiu a palavra a uma multidão 
e pronuuciou um discurso ia- 


“| mando do inspector Horme. 


teiramente incendiario. “Foi por ter usa- 
do d'uma linguagem sediciosa n'esta cir- 
cunstancia e por ter convocado uma as- 
semblea illegal que foi agarrado depois 
e posto em eustodia para ser julgado pe- 
rante o snpremo tribunal no mez d'Abril 
proximo. 

« No dia 17, foi-lhe prohibido o pré- 
gar nas ruas. Foi então para casa desua 
mãe, e alli arengou á multidão que 
se finha-reunido para o ouvir. Domingo 
de tarde em resultado d'este meeting , os 
negros começaram as desordens atacando 
uma ou duas lojas portuguezes e perse- 
guindo ás pedradas alguns porluguezes reu- 
nidos na visinhança 

«A policia conteve esta desordem e 
a noile sé passou sem que huuvesse mais 
alguma. Na segunda feira de manhã, 18 
de Fevereiro, as desordens recomeçaram. 
O interrogatorio de Sayers perante o ma- 
gistrado da polícia havia sido lixado para 
o meio dia ; mas muito tempo antes d'esta 
hora uma multidão consideravel havia-se 
reunido no Brick-Dam, onde se acha o 
posto principal de policia é o escriplorio 
do magistrado. Das dez para as onze ho- 
ras, a efervescencia tornou-se geral, 
e um portuguez foi perseguido como ac- 
cusado de ter apunhalado um crioulo. - 

« A policia prendeu lugo este homem 
mas só depois de ter sido ferido; ella apre- 
sentou-se em força respeilavel sobre o cum- 
A policia a 
cavallo dispersou promptamente a populaça, 
e o interrugatorio d'Orr leve lugar termi- 
nando com todo o socego. N 

« Todavia o povo começou quasi que 
logo a atacar as lujas porluguezas nos si- 
tios mais afastados da cidade e pela meia 
noite não havia uma unica neste sitio que 
não tivesse sido completamente suqueada. 
Um corpo numeruso de constables espe- 
ciaes linha sido requesitado depois da tor- 
malidade do juramento a prestar auxilio á 
policia. 

« Das sete para as oito horas, reben- 
tou no bairro Charlestown uma terrivel 
rebellião, e a tropa foi chamada a correr 
ás armas. Enviou-se á estação da policia, 
sob o commando do tenente Drewit, uia 
guarda do 2.º regimento da India occiden- 
tal que era composta de dous sarjen- 
tos, dous cabos, um tambor e quarenta 
soldados. Outra guarda composta d'um 
sarjento e de vinte soldados, foi postada 
na prisão, onde M. Orr, que não pudera 
achar fiança, tinha sido encarcerado. 

« Segundo o que depuis trauspirou , 
é fóra de duvida que alguns enmisssarios 
tinham partido ao mesmo tempo de Geor- 
gelown para irem aos diversos cantões tu- 
raes excilar O povo a seguir o exemplo do 
seus irmãos de Georgetown; e o que é 
mais extraordinario ainda é que clles allir- 
mavam serem portadores das ordens do go- 
vernador, autorisaudo-osa proceder daquel- 
le modo. 

« A destruição das propriedades por- 
luguezas nas plantações de Greentrela, de 
Bechive, de Clenbroek, d'Ann's-Grove, ete., 
for verdadeirainente terrivel, e as disposi- 
ções que manifestava o povo para com os 
brancus não deixavam de ser beneficas. Os 


o governador livesse pensado que faziamos 


mandado soldados!» Assim fquando estes che- 
garaim, licaram elles muito admirados, por- 
que manhosos e aslutos emissários lhes ti- 
nham feito acreditar com designio que u 
governador approvava que elles livessen 
atacado as lojas portuguezas. 

« Esta opinião estava tão geralmente 
espalhada no seio da população negra igno- 
rante nos campos, que o governo julgou 
dever publicar um aviso a lim de dissipor 
uíha idea tão falsa. O barco a vapor «Ty- 
ne» foi expedido para as Barbades para ati 
receber novas Lropas que se esperaiu den- 
tro dentro de um ou dous dias. Houve 
graves desordens em Queenstown, bem co- 
mo nos outros pontos dEsquesibo, da cos- 
ta d'Arabia , e nas ilhas de Legnan e de 
Wakensan. » vá 
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PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestudas em 31 de Março. 


LISBOA. — Yap. D. Pedro 5.º, 898 


| insurgentes não cessavam de gritar : « Se | 


malem destruir as lojas portuguezas, teria | 


volumes d'arroz, farinha, assucar, drogas, 
papel e outras mercadorias. 

LIVERPOOL. — Yap. ing. Broganza, 
958 volumes de diversas mercadorias. 


————e 


VINHO EXPORTADO. 
P. 
Despachado nos mezes de 
Janeiro e Fevereiro.... 3053 
Dito em 1a 28 de Março.. 3304 
Dito em 29 a 31 docor- + 
rente 


Para Inglaterra... 4 
Para Montreal... 27 
Para New-York 102 
Para o Brasil. 58 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 27 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 
GIBRALTAR, — Vap. ing. Sultan, c. Cook, 
fazendas. 
NEW-CASTLE. — Br. norueg. Fritbjof, e. 
Enge, carvão. 
AMSTERDAM. — Gal, hol, Heiline, c. Pon- 
ger, queijos, e varios generos. 
HARTLEPOOL. — Barca norueg. Marieone, 
c. Woxen, carvão 
MIDDLESBRO". — Br. ing. Faith, c. Moun- 
tain, cock e mais generos. 
Neste dia não sabiu embarcação al- 
guma. 
— — es 
PORTO 31 DE MARÇO. 


Neste dia nãoentrou embarcação al- 
guma, 
SAHIDAS. 
LISBOA. — Yap. Duque do Porto, c. Porto, 
encommendas e passageiros. 
IDEM 1 D'ABRIL. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 

- Ficam fóra da barra o brigue inglez 
Lusitania , que não pode entrar hoje por 
caido o sotavento. 

Vento S. (brando) e o mar bom. 


VARIEDADES. 


SaLro moxstRo. Um jornal de War- 
wick conta que em ume cuçada que teve 
lugar ba pouco tempo no Warwick-Shire, 
M. Gillon, de Waldhouse, montado no seu 
cavallo «Putipbar», de idade de 15 annos, 
saltara uma palissada [formada por uma 
sebe, um Íusso e uma barreira; o salto 
| for de 34 pés. 

O Terreno foi medido no mesmo mo- 
mento em que acabava de ser transposto. 

— Ux PESCADOR ENGENIOSO. Percor- 
rendo ultimamente as margens do rio Ama- 
zonas, M. lHerudon foi testemunha d'um 
estranho espectaculo, que é comtudo bas- 
| tante frequente , segundo dizem os indige- 
A quarenta passos diante d'elles um 
enorme Jaguar jazia todo estendido subre 
[um rochedo, acima da agua. De vez em 
quando batia na agua cum a cauda, depois 
levantava logo uma de suas patas de diante 
e, mergulhando-a precipitadamente, agar- 
rava peixes d'um tamanho enorme. Parece 
que estes peixes são altrabidos pelo ruído 
que taz o jaguar com a cauda, ruido que 
elles altribuem à queda dos [ructos das ar- 
vores que produzem naquellas margens, e 
Culho gostam muito d'este sustento, correm 
sem medo, e cahem nas garras du forimi- 
davel pescador. 

— ORGANISAÇÃO DA POLICIA EM LONDRES. 
A organisação da policia em Londres não 
data senão do anno de 1828. Deve a sua 
existencia à Sir Robert Peel que era en- 
tao ministro do interior. Na sua origem 
ella comprehendia sómente os bairros de 
Londres que não dependem da Cité. 

Successivamente o circulo das suas a- 
tribuições foi augmentado. Hoje a sua 
vigilancia estende se alem da cidade de Lon- 
dres, ao Condado de Middlesex e às 218 
freguezias dos condados de Surrey, Kent, 
Essox e Hertfortshire , que estão compre- 
hendidas num raio de 15 milhas em vol 
ta de Charing-Cross. E" uma superficie 
de 700 milhas quadradas, com uma po- 
pulação de 2,500,000 habitantes. 


| nas, 
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A policia metropolitana, é este o seu 
nome, oceupa 5,925 individuos, que se 
devidem da maneira seguinte: 2 commis- 
sarios, 585 sargentos e 4,797 policias. 3,700 
homens pouco mais ou menos, estão de 
serviço durante à noute, é 1,800 de dia. 
A cidade de Londres e seus arrebaldes es- 
tão dividos em distrietos , divisões, sub- 
divisões, secções e sub-secções. Cada uma 
destas ultimas circuncripções está bem mar- 
cada, e cada uma com o seu numero dif- 
ferento. A cada uma é dado um certo 
numero de polícias que a devem percor- 
rer quando estão de serviço, em um tem- 
po dado, e por um caminho rigorosamert- 
te marcado, percorrendo sem cessar pelo 
mesmo caminho, sem que possam parar de- 
baixo de qualquer pertexto que seja, nem 
descançar um instante. De maneira que 
não ha uma só rua da capital que não 
esteja vigiada de dia e de noute pela po- 
licia. Nos bairros de Londres habitados pe- 
las classes ricas esta vigilancia é feita com 
maiores intervalos; mas nos bairros po- 
pulosos, onde à circulação é frequente, e 
nas ruas estreitas, o intervalo de cada pas- 
sagem do policia varia de 7 a 25 minu- 
tos. 


Os superintendentes presidem cada um 
a uma divisão e a sua inspecção é ao to- 
do de 120 estações Em cada estação 
ha um escriptorio de policia no qual re- 
sidem dia e noute, um certo numero de po- 
lícias debaixo da direeção do inspector. E" 
nestes escriptorios que são apresentadas as 
declarações e communicações de toda a sor- 
te. O mais pequeno accidente que tem 
logar sobre qualquer ponto da metropole 
passa, de bocca em bocca, d'um policia 
so outro, até que chegue au escriptorio, 
que o faz irmediatamento communicar ao 
escriptorio central, situado em Whitepall, 
Desta maneira ha uma communicação per- 
manente de todos os pontos da circumfe- 
rencia ao centro, e reciprocamente do cen- 
tro á circunferencia. Em caso de neces- 
sidade os commissarios podem reunir em 
menos de duas horas, 5,500 homens so- 
bre um ponto dado. 


A tarefa da policia parece das mais 
faceis , porque ella não é mais do que per- 
correr um espaço determinado a passo va- 
garoso durante um certo numero de horas. 
Apezar disso exige uma grande força phi- 
sica e poucos homens são capazes de re- 
sistir a esta fadiga continua. O soldo é 
pouco mais ou menos 3 sehellings por dia 
(675 rs.) Estão sujeitos á disciplina a mais 
severa, e a menur falta é casligada rigo- 
rosamente. 

O serviço da policia metropolitana que 
| conta ao todo 5525 pessoas custa perto 
| de 400,000 libras esterlinas. 

O uniforme do corpo de policia me- 
tropolitana é uma casaca c um casaco de 
pano azul assim como a calça. Para se 
accautelar do mau tempo, a que está in- 
cessantemente exposto o polícia não tem 
mais de que uma pequena capa de panno en- 
cerada que traz enrullada á cinta. Em certas 
occasiões, traz na mão um pau do comprimen- 
to de 50 centimetros, no qual estão pintadas 
as armas d'Inglaterra. E" esta a unica insignia 
que traz e é sulliciente para v fazer respeitar. 
Tem bordado na gola da casaca e casaco 
uma letra e um numero que indicão a que 
estação pertencem. 

— ViDA DESCANÇADA. 
glez conta o segninte facto: 

Deram-se á terra na semana passada os 
restos mortaes do homem mais -excentrico 
que júmais existiu, d'um homem qué se 
deitara na cama com perfeita saude e onde 
se conservou por espaço de quarenta e nove 
annos. O seu verdadeiro nome era William 
Sharp, e habitava n'um logar chamado 
Wulrds, na provincia de Keoghloy. Era 
filho d'um rendeiro, e desde criança nun- 
ca havia mostrado  inelinação para o tra- 
balho 

Na idade de trinta annos deiton-se e 
nunca mais deixou o leito até á morte. Não 
se sabe bem a cousa desta ideia extraor- 
dinaria. A razão principal parecia ser um 
contratempo matrimonial. No dia em que 
devia casar, debalde esperara na igreja ; 
a promeltida esposa não chegon, porque 
seu poi obstinadamente recusara prestar con- 
sentimento ao projectado casamento. Este 
e ainda outros factos aflectaram talvez pro- 
fundamente uma inteligencia já limitada. 
Este homem encerrou-se n'um quarto que 


Um jornal in- 


tinha pouco mais ou menos nove pés qua- 
drados de superficie, e toda a sãa vida se 
conservou ia cama. Alé á sua morte, a 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


janella do quarto esteve sempre fechada por 
espaço de trinta o oito annos. 

Durante este longo espaço de tempo , 
nunca esteve verdadeiramente doente, Ape- 
zar de ter chegado á idade de sellenta e 
nove annos, o seu corpo estava perfeita- 
mente conservado. Os curiosos allluiram 
de todas as partes para ver este ento ex- 
traordinario ; mas quando entrava no quar- 
to algum extranho elle occultava immedia- 
tamente a cabeça debaixo da roupa. Uma 
semana antes da sua morte, começava a 
debilitar-se, mas foi só na vespora que teve 
apprehensões sobre as consequencias da 
doença. 


————e— o 


EQUAÇÃO DO TEMPO. 


Havenvo sol, a Meridiana dará o liro 
depois do meio dia médio : 
Em 1 d'Abril — 3 minutos — 50 segundos 
2º; n=58 » 2 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
POESIAS 


JOCOSAS E SATYRICAS 


DE 
F. X. DE NOVAES. 
Um volume de 306 paginas em 8.º francez. 
Vende-se na rua das Flores n.º 37, por 
650 reis. 


TERCEIRA. EDIÇÃO 


QUADRO SACRO 


Conselho e sentenças pronunciadas pelos 
perfidos Judeus contra Nosso Senhor Je- 
sus Christo, Redemptor do Mundo. 

Tendo-se consumido em pouco tempo 

a primeira e segunda edição deste bello 

quadro, que é ao mesmo tempo um alto 

ensino religioso, um primor d'arte em gra- 
vura, e um specimen do progresso c aper- 

Íeiçoamento ja que chegou em Portugal a 

arte Jitographica, procedeu-se a terceira 

edição a qual se acha á venda no Porto, 
no escriptorio da Monarchia, rua das Hor- 


tos. 
Cada quadro custa 18000 


JORNAL DA SOCIEDADE AGRICOLA DO 
PORTO. 


O Jornal da Sociedade Agricola do Por- 
to publica-se no fim de cada mez, forman- 
do cada numero um folheto de não menos 
pe 32 paginas. 

Assigna-se no Porto na livraria de Moré, 
praça de D. Pedro n. 59 e 60, em casa de Cruz 
Coutinho, livreiro aos Caldeireiros n.º 14 : 
no escriptorio da typographia Commercial, 
rua de Bellomonte n.º 74. 

Em Coimbra, em casa de Moré & C? 

Em Lisboa, na livraria de Lavado, rua 
Avgusta nº 8. 

Preço da assignatura por anno 1,440, 
semestre 720 rs. 

Nao se recebem assignaturas por menos 
dum semestre, pago á entrada do 1.º nu- 
mero sendo no Porto, ou pago adiantado 
sendo fora do Porto. Para estas ultimas 
assignaluras, o jornal será enviado franco 
pelo preço acima marcado. 

A correspondencia deve ser dirigida ao 
redactor do Jornal da Sociedade Agricola 
do Porto, franca de porte. 

Os annuncios relativos á agricultura 
recebem-se no escriptorio da Typographia 
Commercial rua de Bellomonte n.º 74, 
sendo previamente pogos na rasão de 40 
rs. por linha. 

Todos os artigos estranhos á redacção, 
que forem publicados no jornal serao as- 
signados por seus auclores. 


ANNÚNCIOS, 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 3 de Abril. 
Representar-se-ha pela 2.º vez o 
drama em um prologo e 3 actos. 


A“CEGA DE LORENA. 


Terminará com uma das melhores 
farças. 

Principiará ás 8 horas. 

Preços os das recitas ordinarias. 


O dia 4 do corrente na rua nova 
dos Inglezes n.º 80, hade-se ven- 
der fazendas brancas, lonas, Inscripções 
de assentamento e acções de compa- 
nhias de Seguros. [323] 


ARIA de Jesus da Fonseca adeleira 
de criados e criadas de servir mo- 
ra na rua de S. Lazaro n.º 30. 
[325] 
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calves Parada, de 
[h Villa Nova de Gaia agradece por este 
meio a todos os TI”. Snrs. que lhe fize- 
ram a honra de assistir ao funeral de seu 
muito presado filho José Gonçalves Para- 
da, no dia 16 de Março findo, na Igreja 
de S. Marinha da mesma Villa; significan- 
do-lhes que tem muito sentimento, por o 
estado de sua saude não permiltir que 
cumpra este dever pessoalmente. [329 
CER OR | 
A rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEIJO INGLEZ: 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [805] 


OAQUIM Leite de Faria Guimarães 
agradeceu pessoalmente a todos os 
sprs. que lhe fizerão o obsequio d'as- 
sistir ao responso de sepultura de sua 
muita prezada espoza na Igreja de N. 
S. da Lapa na noute de 22 do mez 
passado; mas se por esquecimento o 
não fizesse a alguma, pessoa lhe agra- 
dece por este modo, manifestando-lhe 
o seu eterno reconhecimento. [330] 


«o EEE 


EM 4 do corrente às 
114 horas haverá leilão de 
Canhamo de Riga na rua 
Nova dos Inglezes n.º 80. 

[831] 


ERDEU-SE um cão da 
Terra-Nova, todo preto, e 
º com uma colleira de verniz, 
na qual se acha aberto o nome de 
seu dono, Eduardo Chamiço; Quem 
o achar, e o quizer entregar na Bate- 
ria das Virtudes receberá alviçaras. 
]332] 
COMPAHINA PORTUENSE DILLUMI- 
NAÇÃO A GAZ. 

DIRECÇÃO desta companhia pre- 

tende contractar a venda de todo 
o carvão (Coke) que se extrair do fa- 
brico do Gaz com as condições que 
estarão patentes no seu escriptorio , 
e recebe para isso propostas até 15 
d'Abril as quaes serão abertas n'este 
dia por uma hora da tarde em pre- 
sença dos concorrentes. [333] 


CHAMICO, filho & Silva declarão 

= que o snr. José Candido Coelho 
Ferraz retirou-se no dia 31 de Março 
do serviço commercial de sua caza, 
onde se houve sempre com honradez 
e cuidado nos affazeres de que estava 


incumbido. [334] 


GENEBRA LEGITIMA 
D'HOLLANDA 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 
Vende-se na Loja de doce, Rua de 
Bellomonte n.º 59 a 60. [335] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 51 2.º 

andar ha para vender cerveja bran- 
ca (Índia Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burton-on-Trent- 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & €.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, eem lotes não menos de uma du- 
zia de cada vez. [147] 


UEM quizer comprar uma 

propriedade de dous anda- 
: res sita na rua do Calvario n.º 
56, falle na rua de Bellomonte n.º 
36, 2.º andar. [815] 


S curadores fiscaes provisorios da 

massa fallida de Joaquim Maria da 
Cunha Lima, participam a todos os 
credores da mesma massa que o snr. 
Juiz commissario da fallencia, assignou 
o dia 9 de Abril proximo pelas 10 
horas da manhã, para se reunirem no 
Tribunal do Commercio para a verifica- 
ção de creditos e mais diligencias le- 
gaes. Previnem que devem compare- 
cer por si ou por seu bastante Procu- 
rador munidos dos respectivos docu- 
mentos, sem o que os creditos não se- 
rão verificados. É o escrivão do Com- 
mercio — Pacheco. 

Porto 12 de Março de 1856. 

[276] 


ERDEU-SE na tarde de 29 do cor- 

rente Março um Relogio, de Ouro 
de Sabonete, quem o achasse e o quei- 
ra restituir o poderá fazer na rua do 
Rozario n.º 89. Por cujo achado será 
generosamente gralificado. [322] 


O dia quarta feira 2 de Abril pelo 

meio dia, na casa das audiencias 
do Tribunal do Commercio da primei- 
ra instancia da Cidade do Porto, a 
requerimento dos Administradores da 
massa fallida de Knowsley & Nassau 
tem de se arrematar, pelo maior pre- 
ço que apparecer em praça, 3 Perca- 
lorios passados sobre o deposito pu- 
blico da mesma Cidade do Porto na 
importancia de rs. 4:8018979 (inclu- 
indo rs. 2:4308$800 na antiga moeda 
papel) pertencentes à mesma massa, 
Quem quizer examinar os referidos 
Percatorios o pode fazer todos os dias 
não santificados no cartorio do refe- 
rido Tribunal a cargo do Escrivão 
Silva Lessa. [230] 


SOCIEDADE FORTUNA, E 


ERTENCE a esta Sociedade os di 
lhetes n.º 25:109 da loteria de Ho 
panha, e 383 da de Lisboa. [829] 


n.º 34 vendem-se ga 
rafas de 3 quarteirões. (ato 


PES 
ANNUNCIOS MARITIMOS, 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 


Escriptorio, Bateria do Terreiro ) 
12, [336 


Para a Bahia. 


A barca portugueza DOU] 
PAM capitão Luiz Adrião da R 
> cha, ecaixa Joaquim Adi 

da Rocha vai sair com a possivel ly. 
vidade por isso que tem já partá 
carga a bordo. Para completo: 
seu carregamento, e passageiros In. 
cta-se com Andrade & Moreira nin 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou cn | 
capitão a bordo. (265) 


Para Pernambuco. 


Var sahir até o dia 12 de Aly] 
o novo brigue TROVADOR, fo. 
É. rado de cobre capitão Bento Jos 
de Almeida. Para carga e passageiros, ln: 
ta-se com Sogres & Irmão Largo do Cu 
reio nº 58. (244) 


Para o Rio de Janeiro. 
4 A Veleira Barca — TAMEGA — 
espera-se todos os dias, e pou 
demora lerá neste porto. 
Para carga, e passageiros, trata-se im 
José Bernardo da Silva Medon, Cima h 
Muro n.º 245. 2% 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 14 do corrente 
> galera AMIZADE, capitão Manel 
Francisdajdos Santos; ainda res 
be alguma carga e passageiros tracta-set 
Manoel Pereira Penna, lua dos Ferralxt 
n.º 39. (88h 


Para o Rio de Janeiro. 

S Vai sahir com brevidade a bs 
ca VICTORIA, capitão Francs 
co Ferreira Lima Pires, recit 
carga e passageiros a pagar neste ou 
Rio de Janeiro. Precisa-se d'um faculti- 
vo para o referido navio; tracta-se cf 


Manvel Pereira Penna, rua dos Ferradors 
n.º 39. (sim 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR 
DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGAL. 


direeção d'es- 


Para o Rio de Janeiro. 


RE A nova e bem construida plt- 


ra — OLINDA — capitão Eni: 
dia 13 do proximo mez d'Abril, permitir 


ta companhia 
previne todos os 
EA senhores Accio- 
nistas que em conformidade do art.º, 
17 dos seus Estatutos, tem voto na 
Assemblea Geral, que não se Lendo 
reunido o numero legal de Accionistas 
na Assemblea convocada para o dia 
15 do corrente, são novamente con-| 
vidados em virtude do disposto no 
artº 15; para uma segunda reunião 
que terá lugar no dia 15 de Abril à 1 
hora da tarde no Escriptorio da Com-, 
panhia à Santa Apolonia. | 
Lisboa 17 de Março de 1856. 
De ordem da Direcção, 
O Secrelario, 
Martins da Silva. 
[297] 


B. 


gdio José d'Oliveira , sabe M 
do o tempo. Tem excelentes commoli 
para passageiros que conduz pagando aq” 
ou no Rio de Janeiro. Tracta-se com Ne 
noel José Monteiro Braga, rua das Oliv 
ras n.º 20, ou com o capitão a bordo. 

(st 


> — 


P.s. 


Acaba de chegar par 
ticipação telegraphica dt 
haver entrado hoje de ma- 
nhã no Tejo o vapor Du 
que do Porto. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior, 
PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO 


